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EMENTA 

 

Na disciplina Direitos Humanos e América Latina, se estudam os golpes   militares da 

Guatemala, 1954, Chile, 1973, Brasil, 1964, Peru, 1968, Uruguai, 1973 e Argentina, 1976. 

Durante o período das ditaduras militares a agenda política dos direitos humanos esteve 

orientada pela luta por a redemocratização e pelo fim dos regimes repressivos, quando 

imperou a completa supressão de direitos e liberdades públicas. Com o fim dos regimes 

autoritários inaugura-se uma nova pauta para os direitos humanos, não mais exclusivamente 

orientada pela violência estatal, mas também por sua omissão.  

Os movimentos sociais ecoam vozes e clamores que buscam reconhecer direitos não só civis 

e políticos, mas também econômicos, sociais e culturais. No entanto, a proteção dos direitos 

humanos na região, em que pese o seu reconhecimento formal, ainda seguem sem estar dentre 

as prioridades dos mandatários e das elites políticas e econômicas. Os dados sobre a 

violência, a impunidade e a discriminação continuam em patamares alarmantes. 

 

OBJETIVO GERAL 

O que se pretende com a disciplina, portanto, é analisar o padrão das violações de direitos 

humanos na América Latina enquanto vigoraram os regimes autoritários.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Analisar as causas e consequências dos golpes militares na sociedade civil e no 

estado; 

2. Analisar as articulações políticas e discurso utilizado entre os regímenes autoritários; 

3. Estudar o papel dos Estados Unidos e a relação com as ditaduras latino-americanas; 

4. Analisar as diferentes tácticas e torturas utilizadas nos regímenes militares; 

5. Estudar o papel dos movimentos sociais na luta pelo reconhecimento das liberdades 

públicas e dos direitos das minorias sócias;  

6. Estudar as diferentes ondas democráticas e os acordos de paz na região. 

7. Discutir o papel das novas agendas para os direitos humanos na América Latina.  

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O conteúdo programático será trabalhado nos seguintes eixos:   1. Ditaduras e revoluções. 2 

Democracia e processos de paz. 3 Lutas sociais pelo reconhecimento dos direitos humanos. 

4 Avanços e retrocessos dos direitos humanos no atual cenário político e social latino-

americano. 

 

METODOLOGIA 

 

O docente assumirá o papel de facilitador acadêmicos apresentando os métodos de 

aprendizagens e os resultados esperados por parte dos pesquisadores e pesquisadoras. A 

disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, discussões dos textos, elaboração 

e apresentações de pesquisa num dos eixos programáticos.   

 

AVALIAÇÃO 

Serão avaliados: 

 Assistência e participação nas aulas. 

 Apresentação de seminário. 

 Participação no ciclo de debates sobre Direitos Humanos na América Latina. 

 Apresentação da pesquisa realizada durante a disciplina 

 Elaboração de artigo cientifico.   
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